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DIA DO BOMBEIRO

Major Fabiana
Sensibilidade feminina  num meio 
(predominantemente) masculino

Enfim, uma derrubada
Após várias denúncias de invasão de área pública no 
Guará, principalmente ao lado da linha do trem, 
finalmente o governo derrubou uma obra irregular na 
cidade. Colunas Poucas & Boas, página 2. 

Escola ensina  a 
dançar e a tocar samba
Dois integrantes da escola de samba Império do 
Guará, campeão do grupo especial do ano passado, estão 
ensinando interessados em aprender percussão e dançar 
samba (Página 11).

Estádio da discórdia
Administração do Guará libera e depois volta a 
interditar estádio do Cave para treinos do time da 
cidade. Chefe de Gabinete alega que autorização foi 
emitida por quem não tinha esse poder.  Diretoria 
do clube reclama que investiu na recuperação do 
gramado e de instalações (Página 11).

Esta semana foi comemorado o Dia do Bombeiro. E, 
para representar a homenagem, mostramos na página 6 
quem é a major Fabiana Oliveira, comandante da unidade 
do Corpo de Bombeiros do Guará.

Polícia prende quadrilha que 
parcelava terrenos públicos na 
quadra Lúcio Costa, vendia e 
depois retomava os lotes para 
revender. E também  expulsava 
quem não entregasse as áreas 
que ela queria. A quadrilha 
era comandada por um 
falso delegado, que usava 
“jagunços” para cumprir suas 
ordens. Oito pessoas foram 
presas (Páginas 8 e 9).
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&Poucas    Boas
Cooperativas e a expansão

Em relação à opinião de uma pessoa de 
nome E.M.Nogueira na Palavra Franca do Jor-
nal do Guará, sobre as novas quadras, insinuan-
do maracutaia na expansão, ela está correta 
quando afirma que a polícia deve entrar nesta 
denúncia que pessoas ofereceram lotes a ela na 
QE 52.

Após quase 20 anos de luta ordeira de um 
grupo de entidades para que fossem assentados 
os associados das cooperativas, não é correto 
que ocorra isso que está pessoa diz. Ela deva, 
com urgência, procurar a polícia mesmo e dar 
o nome de quem fez a proposta de venda. Mas, 
o que não está correto e nem justo é essa pes-
soa chamar todas as cooperativas de picaretas.  
Na vida e em todos os segmentos existem infe-
lizmente todo tipo de pessoas, de boa fé e má 
índole. E sempre que falo sobre esse assunto, 
eu coloco o meu nome e meu endereço à dis-
posição para os esclarecimentos.

O movimento de associações e coopera-
tivas habitacionais que fazem parte dessa luta 
defende que a expansão seja habitada por in-
quilinos filhos do Guará .

Teresa Dias Ferreira

Lazer no Guará II
Excelente ideia essa de fechar a via central 

do Guará II. Um trajeto experimental da esta-
ção do metrô até o Edifício Consei já dá uma 
boa caminhada e uma boa pedalada. Não pre-
cisa ser o ano inteiro de ruas fechadas, somente 
nessa época do ano, por exemplo, em que não 
chove. Tenho percebido que a Administração 
Regional do Guará está disposta a ouvir a co-
munidade e tem boa disposição para diálogos 
e melhoras.

Danilo Maia

Marcão
Excelente a entrevista com Marcos Dantas, 

o representante do Guará no governo Rodrigo 
Rollemberg. Não o conheço pessoalmente, 
mas percebi que é sensato, equilibrado e tem 
jogo de cintura. 

Ser o responsável pela articulação política 
de um governo desgastado como já está o de 
Rodrigo Rollemberg e ainda por cima com a 
baixa qualidade do quadro da nossa Câmara 
Legislativa não é fácil.

Marcão mostra que é muito preparado para 
o cargo.

Livínio S. Sousa

Casa de Festas
Depois da casa de festas da Hípica, 

será inaugurada nos próximos dias outra 
casa de festas nas proximidades do Guará. 
Até o final de julho fica pronta a Bamboa, 
atrás da Churrascaria Potência do Sul, no 
terreno do Centro de Tradições Gaúchas, 
com capacidade para 3 mil pessoas.

 A inauguração será com show de 
Bruno e Marroni. 

Troca na 
Administração

Depois de muita pressão dos meios 
culturais do Guará, o chefe do Núcleo de 
Cultura, Esporte e Lazer da Administração 
Regional, Henrique César Pereira 
Celestino Silva, foi exonerado nesta 
quinta-feira, 2 de julho. Para o lugar dele 
foi nomeada Meire Aparecida da Silva 
Cardoso, conhecida pela organização de 
festas e eventos no Guará – foi uma das 
organizadores do Baile da Terceira Idade e 
do Baile do Guará deste ano.

Resta saber como a troca será recebida 
pelo pessoal da cultura. Pelo menos ela é 
moradora do Guará, enquanto Henrique 
morava na Estrutural.

Sede da Acig
O presidente da Associação 

Comercial do Guará, Deverson Lettieri, 
está determinado em adquirir uma sede 
própria para a instituição. E pretende 
iniciar a busca dos recursos com sorteio de 
um carro zero quilômetro e uma viagem 
de cruzeiro.

Administração do Guará 
desacumula processos 

Mesmo com a redução de 70% do 
pessoal, a Administração do Guará 
garante que conseguiu desacumular e 
‘zerar’ todos os processos pendentes. No 
início da atual gestão estavam pendentes 
aproximadamente 800 processos de Licença 
de Funcionamento, Consultas Prévias 
e Autorizações. O esforço da equipe de 
licenciamento envolveu mutirões fora 
do horário de expediente e um esforço 
para digitalizar os dados dos interessados. 
Projetos estavam pendentes desde outubro 
de 2014. 

 Como a Administração não é mais 
responsável pela análise de projetos de 
construções, a vida do cidadão que procura 
o órgão será mais fácil a partir de agora, 
já que não há mais desculpa para atrasar a 
liberação de licenças de funcionamento e 
consultas prévias.

Feira Mixx
E no sábado, dia 11 de julho, será a 

vez da 2ª Feira Mixx, na praça da QE 19, 
das 9h às 17h. Produtos de moda, beleza, 
artesanato e alimentação.

Festa julina da 4ª DP
Neste final de semana acontece a 

tradicional festa julina da 4ª delegacia 
de Polícia, naquele espaço entre as 
QEs 15 e 26, ao lado do  Cras e da 
própria delegacia. Com as atrações da 
época – comidas, brincadeiras e música 
nordestina. Sexta, sábado e domingo.

Mais asfalto novo
A Novacap vai recuperar 177 

quilômetros de asfalto no Distrito Federal, 
incluindo o Guará. Em 21 de maio, foram 
assinadas 14 ordens de serviço relativas ao 
asfaltamento para realização de serviços 
de fresagem — cortar áreas com asfalto 
antigo —, recapeamento asfáltico, tapa 
buraco microrevestimento — fechamento 
de ranhuras e rachaduras —, reciclagem, 
drenagem e sinalização horizontal em vias 
do DF.

Cerca de R$ 43 milhões foram 
empenhados para a retomada do programa. 
Os recursos tem origem do empréstimo 
feito pelo governo de Brasília ao Banco 
do Brasil, no valor de R$ 500 milhões.De 
acordo com a Novacap, o investimento 
total até o momento é de R$ 437,2 milhões. 
A terceira fase ainda está em processo de 
licitação. A quilometragem prevista para 
recuperação na terceira etapa do programa 
de asfaltamento é de 1.934 km.

Até que enfim o novo governo começa 
a trabalhar. Pelo menos investir em obras.

Invasão
Estive no setor de chácaras entre o 

Lúcio Costa e a Reserva Biológica do 
Guará (Rebio), onde foi presa a quadrilha 
que comandava a grilagem na área 
(ver matéria nas páginas 8 e 9). Fiquei 
impressionado com o que vi. Tinha 
ido ao local há dois anos, quando uma 
chácara havia sido murada e o responsável 
notificado pela Agefis. Assustei quando 
vi que a mesma chácara foi  transformada 
numa vila, com lotes de até 150 metros, 
com energia elétrica e arruamento. 

Ou o governo foi incompetente por 
não ter percebido o que estava acontecendo 
ou foi omisso. por algum outro motivo. 

Pergunta que não quer calar
Quais as funções de uma administração 

regional, depois que retiraram a concessão 
de alvarás, o poder de fiscalização e não 
dispõe de recursos para investir?



4 A 10 DE JULHO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 3 OPINIÃO

&Poucas    Boas
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Ufa!!
Até que enfim, o novo governo derruba uma 

construção em área pública. Foi na QE 38, na 
semana passada.

 E na QE 40 e Setor de Oficinas, quando?  O 
que afinal está por trás da falta de ação do governo 
para aquela área? 

E olhe que não é por falta de denúncias. Os 
dois jornais do Guará e  os blogs tem mostrado 
as invasões ao lado da linha do trem e cobrado 
ação do governo, mas nada acontece, além das 
“notificações”, que não são respeitadas.

Contra, por quê?
Continua o movimento contra a 

implantação da Transbrasília, antiga 
Interbairros. A alegação dos críticos 
é que a nova via pode prejudicar 
o Parque do Guará. Ora, a via será 
paralela à do Metrô, e sem qualquer 
saída durante o percurso dentro do 
parque. 

Não vai alterar mais nada do 
que é. 

E o  
Pontão do Cave?

Passadas duas semanas 
da operação da Polícia no 
Pontão do Cave o que fez o 
governo?

Encaminhei esse 
questionamento ao vice-
governador e administrador 
interino Renato Santana 
logo após a operação, mas 
até agora não recebi a 
resposta. 

 De peito...
Não discuto o 

passado e as intenções 
do presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha, mas uma coisa é 
inegável: o cara é corajoso 
e esperto, como há muito 
não se via nos políticos 
brasileiros.

Coletivo 156
Enquanto a iniciativa de fechar as ruas centrais do Guará II no fim do mês toma corpo, 

muita gente nas redes socias especula quem está por trás da iniciativa e tem gente até assumin-
do a paternidade sem ter nada a ver com a coisa. O grupo que organiza o evento e pretende 
estendê-lo ao longo do mês. O objetivo é convencer o guaraense a usar a rua de outra forma aos 
domingos, apropriando-se do espaço público. 

O Coletivo 156 é formado pelos jornalistas Léo Saraiva, Rafael Souza e Luiz Kaffa, os músi-
cos Hélio Gazu, Ralph Sadella e Denizar Marques, as produtoras culturais Luiza Hagah, Magda 
Ungarelli e Jussara de Almeira, o arquiteto José Hélder de Sousa e o síndico Francisco Saturni-
no, todos moradores do Guará. A rua é pública e todos podem ocupá-la. Quem quiser partici-
par basta enviar um email para coletivo156@gmail.com.



Guará II - QE 30
(61) 3381-6585

Taguatinga - Sandú Norte QI 8
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(61) 3575-9767
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cada produto por loja. Fica ressalvada eventual retificação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.
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Vinho Chileno
Concha Y Toro
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Old Par
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Às vésperas do jogo das 
quartas de final contra 
o Gama na disputa de 

uma das vagas para a semifinal 
do Campeonato Brasiliense de 
Juniores, a diretoria do Clube de 
Regatas Guará foi surpreendida 
com a revogação da 
permissão para o time 
usar o estádio para trei-
nos e eventualmente 
para jogos. Por sorte, o 
segundo jogo será no 
Centro de Treinamen-
to do Gama, porque o 
Guará jogou, e ganhou 
( 1 a 0), a primeira par-
tida no Estádio do Cave 
no sábado passado. 

A ordem para conti-
nuar a interdição do es-
tádio partiu do chefe de 
Gabinete da Adminis-
tração Regional, Márcio Rogério. 
Na quinta-feira à tarde, durante o 
treino, o segurança chegou a tran-
car os portões com cadeado com 
os jogadores em campo.

O Estádio do Cave está inter-
ditado desde 2013 pelo Corpo 
de Bombeiros, por falta de segu-
rança para os torcedores. Mas, 
havia permissão para treinos do 
time do Guará e de times de fu-
tebol americano. Em março des-
te ano, a nova diretoria do Clube 
de Regatas Guará entrou com 

requerimento na Administração 
Regional solicitando permissão 
para recuperar o gramado para 
que os times de juniores e depois 
o profissional pudessem treinar lá. 
Depois de autorizado pelo coor-
denador executivo da Adminis-

tração do Guará, o chefe do nú-
cleo de Esporte e Lazer, Henrique 
Celestino liberou o estádio. Mas, 
depois de investir na recuperação 
do gramado e de parte das instala-
ções, a diretoria foi surpreendida 
com a contraordem.

“Fui questioná-lo sobre a de-
cisão e ele me disse que não ti-
nha dado a autorização. Quando 
informei que o chefe do núcleo 
de esporte havia autorizado, ele 
me disse que a autorização não 
era válida porque foi emitida por 

quem não tinha esse poder, e que, 
inclusive iria demití-lo por causa 
disso”, reclama o diretor do Gua-
rá, Fabrízio Costa. Na sexta-feira 
foi publicada a demissão do dire-
tor, mas não se sabe se foi por esse 
motivo.

Desautorizou
À reportagem do 

Jornal do Guará, o che-
fe de Gabinete, Márcio 
Rogério, informou que 
apenas corrigiu um “erro 
administrativo” do chefe 
do núcleo. Ele reclamou 
também do fato dos di-
retores do clube insu-
flarem a discórdia com 
a Administração através 
das redes sociais. Depois 
de marcar uma reunião 

com a diretoria do clube para esta 
sexta-feira para discutir o assunto, 
Márcio cancelou alegando que 
teria que participar da reunião do 
Conselho Comunitário de Segu-
rança e transferiu a decisão para a 
próxima segunda-feira.

Samuel Granato, diretor e pa-
trocinador do Guará, afirma que 
a diretoria gastou com a recupe-
ração do gramado, dos bancos 
de reservas e outras instalações 
do estádio. “Descobrimos gatos 
de energia e de água para outros 
locais fora do estádio e a conta 
de energia chegou a R$ 65 mil. E 
agora, como vamos fazer? Em vez 
de ajudar o clube que representa a 
cidade, a Administração está difi-
cultando as coisas pra nós”. 

A diretoria do clube pretende 
usar o estádio também para trei-
nar o time profissional que vai dis-
putar ao segunda divisão a partir 
de agosto.

Imbróglio entre Administração e CR Guará por causa do

ESTÁDIO DO CAVE
Administração revoga permissão para uso do 
estádio. Clube já tinha investido na recuperação

Por falta de manutenção, gramado estava virando mato. Abaixo, 
como ficou depois da recuperação promovida pelo clube

Fabrizio Costa e Samuel Granato alegam que já  
tinham sido autorizados a recuperar e utilizar o 

gramado. Mas veio a contraordem

Estádio aguarda reforma
O Governo Agnelo chegou a anunciar em 2012 a reforma 

do estádio do Cave, que seria transformado num dos centros 
de treinamento para as seleções que iriam disputar a Copa do 
Mundo em Brasília. O projeto da recuperação foi elaborado 
inicialmente pela área técnica da Administração do Guará e 
concluído por engenheiros da Novacap,  sob a supervisão da 
Secretaria Extraordinária da Copa (Secopa), comandada por 
Cláudio Monteiro.  

A reforma previa a troca do gramado, com espécie de gra-
ma semelhante ao do estádio Mané Garrincha, construção de 
mais quatro cabines de imprensa e de novos vestiários e sala de 
musculação. E também seria feita a troca da iluminação. 

Como a obra não aconteceu até a Copa, Cláudio Monteiro 
voltou a garantir a reforma no segundo semestre do ano pas-
sado, ao custo de R$ 10 milhões, para que o Cave se tornasse 
num apêndice do Mané Garrincha para os casos de eventos e 
jogos até 10 mil pessoas. Mas, nada aconteceu.

Interditado pelo Corpo de Bombeiros por falta de segu-
rança, o Cave somente poderá ser  liberado para jogos com 
público depois da reforma. Como o Governo Rollemberg não 
dispõe de recursos nem para obras mais relevantes, as perspec-
tivas de liberar o estádio a curto prazo são remotas. 
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Dia 2 de julho comemorou-se o Dia do Bombeiro. E quem melhor representa a categoria na cidade é a 
própria comandante da unidade do Corpo de Bombeiros do Guará, que está no cargo há quase três anos

MAJOR FABIANA

Elegância entre os fortes
Dizer que a mulher cada vez mais 

ganha espaço no mercado de tra-
balho virou lugar comum, porque 

é uma realidade que não surpreende mais 
ninguém. O que ainda pode causar surpresa, 
não pela capacidade delas, é a mulher ocu-
par determinadas funções  que até há pouco 
tempo eram privilégio dos homens. E a ma-
jor Fabiana Santos de Oliveira quebrou um 
desses paradigmas, ao tornar-se a primeira 
comandante de uma unidade do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal. E o que mais 
valoriza o feito é que foi em 2010, quando 
ela tinha apenas 35 anos de idade,  foi no-
meada comandante do Corpo de Bombei-
ros da Candangolândia. Um ano depois, aos 
36, comandou a unidade do Lago Sul.  

Desde o 2013, essa potiguar de Natal, 
hoje com 40 anos, comanda a unidade do 
Corpo de Bombeiros do Guará e é responsá-
vel por parte da  segurança pública de cerca 
de 130 mil habitantes e de mais de cinco mil 
empresas. Sob seu comando estão 98 bom-
beiros, sendo 11 mulheres. Major Fabiana 
foge em parte do estereótipo da mulher que 
ocupa funções consideradas mais pesadas 
ou mais ligadas ao universo masculino con-
servador.  A farda laranja e o coturno não 
conseguem esconder uma mulher vaidosa, 

que faz questão de trabalhar bem maquiada. 
A entrada dela na corporação foi por um 

acaso e não uma vocação, mas transformada 
numa paixão.  Depois de trabalhar como re-
cepcionista de hotel em Natal, ela resolveu 
tentar melhorar de vida em Brasília, para 
onde já tinham vindo amigos e familiares. 
Sem ainda imaginar o que poderia fazer, a 
primeira oportunidade que surgiu ela agar-
rou. E era um concurso para o Corpo de 
Bombeiro. Nem imaginou o que poderia en-
frentar, porque o importante era conseguir 
uma atividade estável. Tinha apenas 19 anos.

Apaixonada pela profissão
Apenas um ano depois de entrar como 

soldado, Fabiana concorreu a uma das cin-
co vagas para oficial do CBDF e ficou em 
segundo lugar. A partir daí, foi ocupando 
funções importantes na corporação, sempre 
com muito profissionalismo e dedicação, o 
que lhe valeu o convite para assumir o co-
mando da unidade da Candangolândia.

Quando perguntada sobre a escolha da 
profissão, os olhos da major Fabiana brilham 
junto com a resposta. "Sou apaixonada pela 
profissão de  bombeira e motivada como se 
tivesse acabado de chegar.  Faço o meu tra-
balho com muito orgulho. E me sinto privi-

legiada por ser um exemplo para as muitas 
outras mulheres, principalmente as colegas 
do Corpo de Bombeiros, por ter chegado 
onde cheguei".

Fácil ser comandante de uma  institui-
ção tão importante da segurança pública ela 
admite que não é.  "As minhas dificuldades 
não são as mesmas dos homens, por não ter 
a força física deles.  E o  meu desafio é provar 
que posso exercer a função de tamanha res-
ponsabilidade sem ter que ficar comparando 
a capacidade entre homem e mulher".

Ao contrário, o fato de ser mulher, até 
ajuda, segundo a comandante. "A mulher é 
mais organizada, mais criteriosa, mais deta-
lhista e mais humana, o que ajuda na hora 
de tomar determinadas  decisões internas ou 
no atendimento a um sinistro", garante. 

Solteira, mãe de uma adolescente de 14 
anos e moradora de Vicente Pires, major Fa-
biana gosta de viajar, correr e ficar em casa 
com a filha.  Mas, mesmo nos momentos 
de folga, tem que estar disponível 24 horas 
para qualquer emergência que requeira sua 
participação. "Tenho que ficar atenta ao que 
acontece no quartel e na região e quando 
ocorre um sinistro maior ou algum proble-
ma interno tenho que ser acionada. Faz par-
te  da função de comandante", explica.
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Prêmio dado anualmente 
aos grandes contribuintes 
de ISS e ICMS da capi-

tal desde os anos 1990, o troféu 
Maiores do DF teve sua noite de 
entrega na última terça-feira, no 
Centro Internacional de Conven-
ções do Brasil (CICB), e home-
nageou três empresas integrantes 
das Organizações PaulOOctavio, 
campeãs de arrecadação de tri-
butos em Brasília e cidades-saté-
lites. Além do Brasília Shopping 

e do Taguatinga Shopping, a Pau-
lOOctavio Investimentos Imobi-
liários também foi destaque. 

O evento contou com a pre-
sença do governador Rodrigo 
Rollemberg, que entregou o tro-
féu a Paulo Octavio, e do secre-
tário de Fazenda da capital, Leo-
nardo Colombini, além de outras 
autoridades. Pelos shoppings, os 
superintendentes Geraldo Mello 
(Brasília) e Eliza Ferreira (Tagua-
tinga) receberam a premiação. 

Organizações PaulOOctavio 
ganham três troféus de 
maiores contribuintes

PREMIADOS

Acima, Paulo 
Octávio recebe 
premiação do 
governador 
Rodrigo 
Rollemberg. 
Abaixo, as 
premiações 
ao Taguatinga 
Shopping 
e Brasília 
Shopping

Depois de perder a opção 
de hotéis fazenda tra-
dicionais como   Mes-

tre D ´Armas,  RM e Retiro das 
Pedras, que encerraram suas ati-
vidades ou mudaram de ramo, 
o turismo rural do Entorno de 
Brasília ganhou, há três anos,   o 
reforço do Vila Velluti, na verda-
de um hotel de campo, porque 
alia o conforto (sem perder a 
rusticidade), com a beleza e os 
sabores da natureza.  A apenas 
40 quilômetros do Guará, no km 
24 da BR 060 Brasília, é o em-
preendimento do gênero mais 
próximo do DF e aproveita o 
crescimento econômico do eixo 
Brasília/Goiânia - está a apenas 
15 quilômetros do Outlet  Brasí-
lia Premium.

O hotel conseguiu aliar o ar 
puro do campo – foi construído 
no declive de uma serra, dentro 
de uma fazenda – com muito 
conforto. As acomodações dos 
apartamentos fogem do padrão 
rústico  e simples dos hotéis fa-
zenda, a área de lazer é ampla e 
diversificada,  e oferece opções 
de lazer de água natural, spa, 
sauna, ofurô, academia,  pesque 
e solte, passeio a cavalo, de char-
rete, leite puro e caminhadas por 
entre a mata. A  comida mistura a 
culinária da cozinha goiana com 
a de outras regiões brasileiras. 

Espaço para eventos
Além das 46 unidades pron-

tas, entre apartamentos e chalés, 
e mais 108 apartamentos em fase 
de acabamento, o Villa Velluti 
dispõe de um moderno centro 
de convenções independente, 
com capacidade para atender 
até 700 pessoas, sendo um salão 
principal, quatro salas de aula 
para até 60 pessoas cada, foyer e 
cafeteria. 

Quem optar por pacotes por 

fim de semana consegue descon-
tos de 20% e de 15% no meio da 
semana. 

Villa Velluti
O conforto e a beleza  
de um hotel de campo

wServiço

VILLA VELLUTTI
Informações

contato@vilavelluti.com.br 
 (61) 3262.0582

 3262.0570 | 3363.9339
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Polícia prende quadrilha responsável por

GRILAGEM NO LÚCIO COSTA
A ousadia e a certeza da 

impunidade estimularam 
uma quadrilha a praticar 

grilagem e retirar à força morado-
res antigos do Setor de Chácaras 
entre a quadra Lúcio Costa e o 

Terminal de Cargas, nas proxi-
midades da Reserva Biológica do 
Guará (Rebio). Mas, a casa caiu 
para o grupo depois que a polícia 
descobriu e comprovou o golpe, 
que vinha sendo praticado desde 
2008, mas intensificado no perío-
do eleitoral, no segundo semestre 
do ano passado. A ação, realizada 
pela 4ª Delegacia de Polícia do 
Guará, prendeu oito dos 11 acu-
sados dos crimes. 

A quadrilha, liderada por um 
falso delegado, retirava à força ou 
sob ameaça, moradores que ocu-
pavam áreas no setor de chácaras, 
parcelava os terrenos em lotes de 
300 a 800 metros, e depois vendê-
-los entre R$ 40 mil e R$ 80 mil, 
obrigava os compradores a devol-
vê-los. Depois de retomados, os 

lotes eram revendidos a mais de 
um cliente. 

A polícia começou a inves-

tigar o caso a partir de setembro 
do ano passado, quando 15 víti-
mas resolveram denunciar o que 

Delegado Rodrigo Larizzati (direita) comandou as investigações, 
que começaram no início deste ano

Quadrilha era comandada por um falso delegado e contava com 
um policial militar para ajudar a intimidar as vítimas

INVASÃO
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estava acontecendo.  “Além das 
denúncias registradas pelos anti-
gos moradores, passamos receber 
denúncias anônimas de agressões, 
tentativa de homicídio e ameaças, 
praticados pela quadrilha”, explica 
o delegado titular da 4ª DP, Rodri-
go Larizzatti. “O que a gente con-
seguiu identificar ali é que existia 
um verdadeiro 'faroeste caboclo' 
na região. Eles tiravam as pessoas 
na bala, as famílias eram intimida-
das de forma extremamente vio-
lenta", completa.

Estratégia
De acordo com o delegado, a 

ação da quadrilha foi estrategica-
mente intensificada no  período 
eleitoral do ano passado, quando 
a população e o governo estavam 
mais focados nos desdobramen-
tos das eleições.  A quadrilha, 
comandada pelo falso delegado 
Marcus Vinicius de Oliveira, usa-
va métodos violentos para inti-
midar quem se recusasse a sair da 
área, e um deles teria levado um 
tiro na cabeça. 

Para respaldar os crimes, a 
quadrilha formou até uma “pre-
feitura” do Setor de Chácaras 
Lúcio Costa, presidida pelo falso 
delegado, com o apoio de Sabas-
tião Pereira de Souza, o Sebá ou 
Tião, que já havia sido denuncia-
do por crimes ambientais na área 
e em Vicente Pires, e um policial 
militar que teve identidade pre-
servada pela polícia. Três dos oito 
presos já estavam na cadeia por 
outros crimes. Abaixo deles fica-
vam os “jagunços”. 

 “O local já era invadido, mas 
pacificamente. Os ocupantes 
eram chacareiros, alguns mora-
vam lá há 20 anos. Até então, era 
uma questão fundiária, porque 
envolvia terra pública. Eles toma-
vam as chácaras ou o terreno, e 
parcelava em lotes menores. Em 
pouco tempo, surgia uma vila, 
com casas de bom acabamento”, 
conta o delegado.

Durante a operação foram 
apreendidos armas, documentos, 
simulacro de arma, R$ 1,5 mil, 
munição e carimbos falsos. Os 

suspeitos vão responder por or-
ganização criminosa, invasão de 
área pública, parcelamento irregu-

lar, porte ilegal de arma, esteliona-
tos, coação do curso do processo, 
ameaça, disparo de arma de fogo, 

tentativas de homicídio e homicí-
dio. O PM ficará à disposição da 
Corregedoria da Polícia Militar.

A área em azul era controlada pelo grupo. Em pouco tempo, foi transformada numa vila
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Temos observado uma grande 
animação na organização de festas 
juninas, julinas e até agostinas no 
Guará.  A diversidade de comidas 
típicas da época, as quadrilhas e as 
brincadeiras são ingredientes im-
portantes para estimular as pessoas 
a saírem de casa, apesar do friozi-
nho. Todos os finais de semanas 
desse período já estão agendados 
por várias entidades. Desde as fes-

tas da Abrace, passando pelas pa-
róquias e igrejas, até o Batalhão da 
PM, já estão programadas. Neste 
final de semana, temos duas im-
portantes festas Julinas: A festa da 
Paróquia São Paulo Apóstolo, no 
Guará I e a tradicional Festa Juli-
na, ao lado da 4ª. DP, no Guará II. 
E teremos também a apresentação 
de danças de quadrilha. Mas são as 
quadrilhas do bem.

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Festas juninas para todos os gostos

Coletivo 156
Estão em franco desenvolvi-

mento os preparativos para a festa 
dominical Coletivo 156 na Pista 
que fica entre a 4ª. DP e o Consei, 
no próximo dia 26.  Esta atividade 
é muito bem vinda, promete ser 
muito interessante e será promo-
vida pelos próprios moradores, 
sem recursos públicos. 

Um espaço de lazer aguardado 
pela comunidade.

Segurança
Apesar do esforço dos órgãos 

de segurança sediados no Guará, 
o registro de ocorrências de pe-
quenos furtos e assaltos tem sido 
frequente. O pessoal da segurança 
tem sofrido com a falta de efetivo 
(novos funcionários), e a comuni-
dade com falta de mais segurança.

Bamboa
Mais uma casa de shows deve ser inaugurada nas proximi-

dades do Guará. Com a capacidade para mais de  3(três) mil 
pessoas a Bamboa- Casa de Shows vai começar suas atividades 
em Julho com um grande espetáculo. Ela fica localizada ao lado 
da Churrascaria Potencia do Sul, no Centro de Tradições Gaú-
chas na ligação EPIA/EPGU, próxima ao viaduto. 

Férias
Com a chegada das férias deste período deve aumentar a 

frequência dos calçadões, ciclovias e pecs. É a turma da qualida-
de de vida e da saúde. As visitas aos Parques do Guará, também 
devem se intensificar.
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O projeto “Quarta Impé-
rio Cultural” nasceu da 
união de amigos que vi-

vem no Guará, amam o samba, e 
queriam propor uma alternativa 
de lazer à população, ao reunir os 
diversos grupos culturais e espor-
tivos, com a finalidade de resgatar 
o lazer nas ruas da cidade.

À frente do projeto está Mário 
Santos, presidente da Escola de 
Samba Império do Guará, e Flávio 
Sambista, dançarino profissional, 
coreógrafo de comissão de frente, 
mestre sala e passista da escola.  
Flávio já desenvolvia um projeto 
semelhante  na Casa da Cultura e, 
com a recente parceria, o projeto 
vive uma nova fase com a junção 
da dança com a percussão. A ideia 
de realizar a Quarta Império Cul-
tural, segundo Mário,  “é para dar 
visibilidade a poetas, grupos de 
motoqueiros, músicos, os diver-
sos grupos de esportes e a quem 
tiver interesse de participar, res-
gatar a vontade do morador gua-
raense de ter um dia na semana 
de lazer na própria cidade”.  Prova 
de que as pessoas gostam de par-
ticipar foi a presença do grupo de 
ciclistas Pedal do Chico, que foi 
prestigiar os ensaios e marcar sua 

presença no evento. 
O dançarino profissional ofe-

rece oficinas culturais de dança, 
que inclui, além do samba, forró, 
bolero entre outros ritmos, com o 
intuito de dar à sociedade o aces-
so à musica, à dança, à cidadania 
e à cultura do carnaval. As aulas 
de dança têm uma hora de dura-
ção e, por se tratar de atividades 
de leve impacto, a idade mínima 
para participar é a partir de 7 anos, 
não tendo limite de idade daí para 
frente. Já as aulas de bateria são 
ministradas por Mário Santos e 
sua equipe e tem duração de uma 

hora e meia. 
Para participar, o interessado 

não precisa ter o instrumento e 
sim força de vontade para apren-
der. Em um clima contagiante 
depois das aulas, todos se juntam 
para realizar um ensaio geral onde 
percussionistas, e dançarinos rea-
lizam uma verdadeira apresenta-
ção de carnaval.

Futuro
Os idealizadores do projeto 

querem deixar um legado de sam-
bistas genuinamente candangos, 
seja na música ou na dança.  Flá-

vio conta que aprendeu como se 
faz o samba e o carnaval e que ago-
ra, junto com seus parceiros Má-
rio Santos e sua equipe da Escola 
de Samba Império do Guará, Taís 
Campelo (atua há 13 anos como 
porta-bandeira de escolas de sam-
ba do DF), a assistente Isabela Te-
les e o instrutor de dança de salão 
Lucas Rosa, querem mostrar que 
o grupo é auto sustentável e que 
possui ótimos profissionais. Eles 
trabalham em um projeto onde 
pretendem idealizar um ponto de 
encontro para todos os sambistas 
do DF e que este espaço seja um 

ponto turístico na capital. 

CULTURA

SAMBA E GASTRONOMIA

wServiço

Quarta Império Cultural

As oficinas de danças (aulas 
de samba no pé, mestre-sala 
e porta-bandeira, samba de 
gafieira, entre outros ritmos) 
tem o valor de R$ 5 por aula 
de cada aluno. As aulas de 
bateria de escola de samba 

são gratuitas.
 

Toda quarta às 19h30 no 
estacionamento do  
Ginásio do Cave

Lazer e diversão todas as quartas-feiras no Guará
POR LÍGIA MOURA

Moradores  ganham opção de diversão e cultura durante a noite, no estacionamento do Cave
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As professoras Eliene Vieira 
Santos e Sílvia Nobrega 
participaram do progra-

ma DF alfabetizado realizado na 
escola Classe 07, localizada na QE 
38 onde ministraram aulas de al-
fabetização para jovens e adultos 
durante oito meses. As turmas se 
formaram em abril desse ano.

Todo o esforço das professoras 
foi recompensado ao ver que hoje a 
maior parte dos alunos que fizeram 
parte do projeto deu continuidade 
aos estudos e estão matriculados 
no ensino regular no Centro de 
Ensino Fundamental 8. ”Nós fo-
mos preparando os alunos e sem-
pre falávamos sobre a importância 
de dar continuidade a esse ensino 
e que o processo de alfabetização 
era o primeiro passo,” conta Eliane. 

Alessandra Salomão é profes-
sora que está dando continuidade 
ao trabalho realizado pelas profes-
soras. Hoje, na 1° série, ela destaca 
que alunos estão muito empenha-

dos e que eles têm conseguido 
desenvolver um bom trabalho na 
alfabetização. “Eles são frequentes 
e tem objetivo que é ler e escrever, 
e estão conseguindo, cada um no 
seu ritmo”, destaca a professora. 

Ivonete Carolina Oliveira foi a 
aluna mais nova no DF Alfabetiza-
do. Ela conta que começou a traba-
lhar desde os nove anos para ajudar 
os pais, depois casou-se e mesmo 

assim continuou trabalhando em 
casa cuidando dos filhos. A filha, 
que faz Direito, achou o curso do 
DF Alfabetizado em uma entre-
vista que saiu no Jornal do Guará. 
“Eu fui incentivada a continuar os 
estudos pelas professoras Eliene 
Vieira Santos e Sílvia Nobrega”, 
afirma Ivonete. O aluno Constanti-
no Caetano também participou do 
DF Alfabetizado e agora esta dan-
do continuidade aos estudos. “Eu 
sempre quis estudar, mas nunca 
tive tempo porque sempre traba-
lhei. Hoje  leio, entendo as palavras 
e me sinto melhor na sociedade”, 
destaca o aluno. 

Boca a boca
As professoras fizeram a capi-

tação de alunos que tinham entre 
38 e 82 anos. Elas contam que os 
próprios alunos chamaram outras 
pessoas que frequentaram com re-
gularidade todo o curso. “Quando 
essas pessoas retomam o estudo 

elas se sentem valorizadas. No iní-
cio se sentem tímidas, com medo 
de passar vergonha ou não dar 
conta do aprendizado, e quando 
começam a ver que a gente está 
lá para aprender juntos e apren-
demos muito mais com eles, pois 
possuem uma história de vida que 
nos ensina também”, conta Sílvia 
Nóbrega.  

Silvia Nóbrega afirma que essa 
foi sua primeira turma de alfabe-
tização e que isso tem um valor 
muito grande, “pois significa um 
resgate de vidas para o mundo le-
trado. Nós tivemos o apoio da hor-
ta comunitária que indicou alunos 
e ao Jornal do Guará, que ajudou a 
divulgar o projeto”. 

Eliane garante que o trabalho 
com jovens e adultos foi muito 
proveitoso. “Eu vi a história de 
cada um e com isso acabamos 
criando laços. O projeto é muito 
válido, mas precisa ser levado a sé-
rio e ser valorizado, tanto pelas as 

pessoas envolvidas quanto pelos 
professores que se disponibilizam 
a trabalhar por uma bolsa tão pe-
quena. Com relação à parte buro-
crática do projeto é difícil porque 
tivemos que captar os alunos sem 
nenhuma indicação e ,não tinha 
uma pessoa responsável pelo pro-
jeto que foi custeado pelo FNDE e 
pelo GDF. As turmas se formaram 
em abril de 2015 e as professoras 
reclamam que ficaram com duas 
parcelas de salário para receber 
pelo serviço prestado”.

Alfabetização de adultos mostra bons resultados 
Alunos contam experiência de aprender a ler e escrever e o que conseguiram depois

Ivonete foi incentivada pela filha, 
depois de ler sobre o curso no 

Jornal do Guará

Constantino diz que a 
alfaberização mudou sua vida

POR LÍGIA MOURA
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Três amigas convivendo 
desde a infância. Cada 
uma de personalidade 

bem diferente e em comum ape-
nas o prazer de estarem juntas e a 
capacidade de observar o mundo 
ao redor. A perspicácia dos co-
mentários sobre as situações co-
tidianas levou as três a pensarem 
em criar um blog para comparti-
lharem com os outros a forma pe-
culiar com que observam os fatos 
corriqueiros. Mas, a habilidade 
de desenhar da arquiteta Liliane 
Lima levou as três a uma nova 
proposta: tirinhas diárias sobre 
suas próprias observações.  Assim 
nasceu a página “Tirinhas Hodier-
nas”, onde Liliane, a professora 
Maíra Basso e a psicóloga Maira 
Mesquita contam suas experiên-
cias com bom humor e acidez. 

Até mesmo o nome nasceu de 
uma experiência própria. Maíra, 
que é professora de Português 
de uma escola do Guará, tenta-
va explicar a seus alunos que era 
preciso variar o vocabulário e, ao 
invés de sempre usarem as pala-
vras atualmente, ou nos dias de 
hoje, poderia, por exemplo, usar 
a palavra “hodierna”. Os alunos 

acharam graça e passaram a usar 
a palavra em todas as redações. 
O causo virou inspiração para o 
nome da página que existe há ape-
nas  quatro meses. “Somos todas 
profissionais de áreas distintas e 
não nos encontramos com tanta 
frequência. Normalmente, nos re-
unimos em bares ou shoppings da 
cidade para criarmos juntas as ti-
rinhas. Mas, ainda assim, conver-
samos o dia inteiro pelas redes so-
ciais sobre o material que vamos 
criar juntas”, conta Liliane. 

Na conversa descontraída, o 
universo feminino, acontecimen-
tos corriqueiros, pequenas obser-

vações e discussões importantes 
ganham forma no papel. “É pre-
ciso fazer rir, mas é preciso dis-
cutir alguns temas também, nos 
posicionarmos sobre o racismo, a 
homofobia, o machismo e outros 
temas relevantes” completa Maí-
ra, que utiliza as tirinhas em sala 
de aula, com seus alunos de 12 e 
13 anos. “Usamos como material 
didático, para que reescrevam as 
histórias, criem novas interpreta-
ções e utilizações para o material. 
É enriquecedor ver nossas cria-
ções serem absorvidas e recriadas 
pelos jovens” diz a professora. 

As Tirinhas Hodiernas podem 
ser encontradas na própria página 
eletrônica, no facebook e em ou-
tras redes sociais.

Mulheres em quadrinhos
Grupo de amigas cria página de tirinhas para discutir o cotidiano sob o olhar feminino

/TIRINHASHODIERNAS

/TIRINHASHODIERNAS

Maira Mesquita, Maíra Basso e Liliane Lima em momento de criação

www.tirinhashodiernas.blogspot.com.br
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

Para seus deleites
Não consigo entender a lógica de determi-

nadas pessoas que num primeiro momento di-
zem querer apenas o que é certo e de lei, mas, 
em outro, apoiam as irregularidades que vem 
sendo implantadas na cidade, sem sofrer qual-
quer questionamento de quem quer que seja. 
O que mais temos no Guará são associações de 
araque, que nada e ninguém representam, que 
servem apenas para o deleite de seus dirigentes, 
principalmente na busca de empregos e outras 
benesses.  

Na verdade esses espertalhões nada mais 
querem do que fazer um cadastro para apadri-
nhamento político, que sempre envolve interes-
ses pessoais. A grande verdade é que esses fal-
sos abnegados julgam que, colocando mentiras 
em jornal, vão convencer a população das suas 
”boas” intenções, fazendo por aqui o ninho que 
vai garantir a sua sobrevivência política.

Acontece que essa lábia não cola mais. A 
população está de olho e provavelmente vai dar 
uma boa resposta a esses “amantes a moda anti-
ga” com o papo pra lá de meloso de deixar diabé-
tico em coma. Esse papo de jacaré não convence 
e já está muito manjado. Eu nunca vi em país al-
gum, crescimento e progresso sem seguir o que 
tem de estabelecido nas leis vigentes.

Acorda Guará!
Parece que agora entrou na moda elogiar po-

líticos que já foram moradores do Guará. A ras-
gação de seda corre solta para tentar colocar o 
“cabra” como morador do Guará. Será que existe 
essa necessidade de puxar tanto o saco?

Muitos dos nossos parlamentares já mora-
ram por essas bandas e só andam no Guará em 
época de eleições ou para participar de algum 
evento que dê Ibope.

Olho pela janela , vejo meu horizonte sumin-
do, tenho saudade de admirar ao cair da tarde o 
Parque Ezechias Heringer (Parque do Guará), 
fico a imaginar quando a população do Guará 
vai se tocar que a preservação do parque passa 
pela manutenção da nossa já combalida qualida-
de de vida e lutar por ele é uma questão de honra 
para o Guará. Com essa boataria que corre pela 
cidade, com o GDF sempre protelando a defi-
nitiva implantação do parque, retirando os que 
ainda teimam em fincar raízes numa área de pre-
servação ambiental, berço de mananciais, flora 
abundante, uma beleza que só a natureza com a 
sua força pode nos proporcionar.

O guaraense tem que se mobilizar, mostrar 
força e exigir de volta o que é nosso. Nada de pe-
dir favor, apenas exigir o que é de direito

Se  
estivesse vivo...

O Caixa me contou que 
um vizinho dele, gente boa 
mas meio maluco, estava perto 
de completar 76 anos. Já fazia 
planos para quando chegasse o 
grande dia.

Pois bem, no dia em que 
completou  seus 76 anos, Hi-
lanylson  ficou sozinho e re-
solveu que iria ficar nu em casa 
durante o dia inteiro. Assim o 
fez.

Esperou o pessoal sair, ti-
rou a roupa e ficou “zanzando”  
dentro de casa com as vestes de 
Adão. Em um certo momento, 
parou na frente do espelho, 
e, olhando sua cabeça já bem 
esbranquiçada pelo tempo, co-
meçou a falar:

- Parabéns cabeça, que me 
deu tantas ideias durante a 
vida, muitas aproveitei , outras 
tive que descartar, pois eram 
ideias de “jerico”, mas está fa-
zendo 76 anos, firme e forte!

Depois, olhando seus bra-
ços ele diz:

- Parabéns braços, vocês 
que me ajudaram a escrever 
tantas histórias, me ajudaram 
muito, vocês também fazem 76 
anos!

Depois olhando suas per-
nas ele diz:

- Parabéns pernas, que me 
levaram a vários lugares e me 
sustentaram essa vida toda, são 
76 anos!

Depois olhando mais pra 
cima um pouco, olha entriste-
cido para aquele velho com-
panheiro, e, com lágrimas nos 
olhos, solta um tremendo sus-
piro e finaliza:

- É meu amigo, quantas his-
tórias...se você estivesse vivo 
hoje poderia estar fazendo 76 
anos.

Soltei uma tremenda garga-
lhada, mas quase apanho, por-
que o Caixa achava a história 
muito triste.

LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Novo CD dOs Cabeloduro
Sai do forno no próximo mês de agosto o novo CD da banda guaraense Os Cabe-

loduro. Com 26 anos de estrada, Os Cabeloduro foi, na década de 90, uma das mais 
celebradas bandas Hardcore/Punk Rock do Brasil. O CD "A Gente Só Se Fode" sai 11 
anos depois do último trabalho "Tudo Que A Gente Tem", de 2004, que ainda contava 
com o vocalista Marcelo Vourakis, ex-Maskavo Roots.

Festa Julina
Duas festas julinas movimentam o 

Guará neste final de semana. Nos dias 
3, 4 e 5 de julho acontecem as festas 
da Paróquia São Paulo Apóstolo (Pra-
ça da QE 7/Guará I), sempre a partir 
das 18h, e a Festa Julina do Guará (EQ 
15/26 - Guará 2), sempre a partir das 
19h. Você pode escolher!

Nova Rádio Maria
Uma das maiores emissoras de rá-

dio do mundo está sob novo comando 
no Brasil. A Rádio Maria, como mais 
de 6 mil frequências em 70 países, será 
dirigida agora pelo dr. Paulo Fernan-
do, que atualmente é vice-presidente 
do Movimento Pró-Vida e membro da 
Comissão de Bioética da Arquidioce-
se de Brasília. No Brasil, o Guará é o 
ponto de partida para um projeto que 
deve ser espalhado por todo o Brasil. 
Este colunista também tem a honra de 
fazer parte da nova diretoria.

Fezes de Cães 
emporcalham as 
ruas do Guará

As ruas do Guará viraram um "cam-
po minado". Recolher as fezes dos ani-
mais é pensar na nossa saúde, na saúde 
de nossos animais e na limpeza e higiene 
de nossas cidades e vias públicas. É uma 
atitude de higiene, respeito, inteligên-
cia, cidadania e consciência ambiental.   

O poder público também precisa 
fazer a sua parte investindo em campa-
nhas educativas.

Coluna É Papo Firme!
Estamos de volta ao Jornal do Guará. Participe comigo. Sugestões, críti-

cas e elogios podem ser enviados para o e-mailcolunapapofirme@gmail.com. 
O É PAPO FIRME também está toda terça-feira, das 20h às 22h, na Rádio 
Federal Web. Acessewww.radiofederal.com.br
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Novo Uno Vivace 4 portas 2015/2015 por apenas R$ 29.200,00 a vista ou entrada R$ 6.900,00 + 48 parcelas de R$ 598,00. Valor total financiado R$ 35.604,00. Taxa de 0,99% am. 
Promoção válida até 10/07.

NOVO UNO VIVACE
4 portas 2015/2015

AGORA É A VEZ  DO 
NOVO UNO VIVACE

ENTRADA DE 6.900 

598 + 48X


